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Introdução 

A partir da Lei n° 12.711, de 2012, conhecida como a Lei de Cotas, que instituiu as cotas nas 

Instituições Federais de Ensino — nos cursos técnicos e superiores, mudou-se todo o panorama dessas 

instituições. Na instituição escolhida para pesquisa, pouco foi divulgado sobre como se adequou a essa nova 

formatação e como, desde então, tem sido a trajetória dos cotistas nas salas de aula dessa centenária escola. 

Por meio de Reis e Tenório (2009a), nos perguntamos como é possível falar em permanência de um grupo 

social que, simbolicamente, nunca foi incluído naquele espaço? Com o intuito de conhecer esse panorama, 

criamos o projeto “Uma década das cotas nos Cursos Técnicos: avaliação do perfil e trajetória dos estudantes 

cotistas de 2013 a 2023”. A atividade que se iniciou em 2024, dentre outras ações, consistiu na produção e 

aplicação de questionário para conhecer a percepção dos estudantes cotistas sobre o ambiente educacional, 

durante a permanência na instituição.  

O questionário com 47 perguntas foi respondido por 191 estudantes e egressos desde o ano de 2013 

e o presente trabalho tem como objetivo analisar as respostas dos 9 estudantes que participaram da pesquisa, 

se identificaram como negros (pretos ou pardos) e responderam que optaram “pela saída da instituição antes 

da conclusão do curso técnico” e em seguida preencheram a questão “Explique sua resposta”, escrevendo 

livremente sobre os motivos da não permanência no curso técnico. Para este artigo não foi realizado recorte 

de identidade de gênero. 

De acordo com Cida Bento (2022), as instituições públicas e privadas definem por meio de 

ferramentas e sistemas preconcebidos que o perfil daqueles que participam dos seus quadros será 

predominantemente branco e masculino. No sistema de educação federal, no qual existe seleção para 

ingresso, essa realidade não é diferente. Baseamo-nos na Teoria da Análise do Discurso (AD) Materialista, 

de Michel Pêcheux, para analisar os efeitos de sentido no modo como os sujeitos significam o processo de 

entrada por meio de cotas e a relação com a escola. Orlandi (2007, p. 20) descreve que “a ideologia se produz 

justamente no ponto de encontro da materialidade da língua com a materialidade da história” e como “o 

discurso é o lugar desse encontro, é no discurso [...] que melhor podemos observar esse ponto de articulação”. 

Desta forma, compreende-se que os textos apresentados pelos entrevistados estão marcados por 
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posicionamentos ideológicos, construídos também nas relações experimentadas no ambiente escolar. A 

autora ainda apresenta que, para Pêcheux, “o discurso é efeito de sentido entre locutores” e que 

“compreender o que é efeito de sentidos é compreender que o sentido não está (alocado) em lugar nenhum, 

[...] se produz nas relações: dos sujeitos, dos sentidos, e isso só é possível, já que sujeitos e sentido se 

constituem mutuamente, pela sua inscrição no jogo das múltiplas formações discursivas (Orlandi, 2007, p, 

20). Por esse panorama, as respostas ao questionário foram avaliadas com a percepção de que “os sentidos 

não estão só nas palavras, nos textos, mas na relação com a exterioridade, nas condições em que eles são 

produzidos” (Orlandi, 2002, p. 4).  

Abaixo estão as respostas apresentadas pelos estudantes e entre os nove respondentes, nomeados 

de Estudante e acrescidos de uma letra correspondente, um preferiu não justificar o motivo da saída, outros 

quatro (Estudantes de B a E) responderam estando matriculados, mas expressaram o desejo de sair da 

instituição e os três últimos (Estudantes de F a I) apresentram as razões para não conclusão do curso. 

Quadro 1 

6. Em qual ano 
você saiu? 

Respostas dos estudantes negros que participaram da pesquisa, se identificaram como 
negros (pretos ou pardos) e responderam que optaram “pela saída da instituição antes 
da conclusão do curso técnico” 

2018 Estudante A: Prefiro não responder 

Continuo estudando 
na instituição 

 

Estudante B: Eu pensei em sair do curso sim, por me senti insuficiente e incapaz de de estar 
fazendo o curso em uma instituição do nível, também tinha problemas com o meio de 
transporte, tanto pelas pessoas de outra instituição, quanto a má manutenção quanto o preço 
cobrado. Mas eu fiz o trancamento do curso no lugar, para poder cuidar da minha saúde 
mental e descobrir um tratamento que funcionasse, acabei descobrindo que sou autista e 
estou ajustando a medicação que eu já tomava, para retornar melhor para tentar alcançar 
meus objetivos, já que eu sempre amei ciências e gostaria de trabalhar nesta área. 

Estudante C: Às vezes sinto dificuldade e penso que não vou dá conta 

Estudante D: Muitas vezes cogito desistir pela dificuldade do curso, além disso a grade se 
encontra muito apertada e acho que não terei tempo para estudar pro enem 

Estudante E: Após ter bombado o primeiro ano desanimei totalmente. 

2023 

Estudante F: Saí antes de concluir, pois a instituição não me fazia bem 

Estudante G: Sim, pois já não podia mais continuar, já tinha excedido a quantidade de 
reprovações e minha saúde mental estava em jogo. 

Estudante H: Tive que sair porque não tive mais condições de pagar a Van que me trazia e 
me levava (moro no bairro JARDIM VITÓRIA, quase Sabará. 

Estudante I: Estava difícil manter minha ida até o cefet 

Fonte: Elaboração própria a partir de formulários de pesquisa 

 

O Estudante A, recorre a uma forma de silêncio com a frase “prefiro não responder” para não expôr 

a causa que o levou a deixar o ensino técnico. De acordo com Orlandi (2007, p. 48), “pensar o silêncio é 

pensar a solidão do sujeito em face dos sentidos, ou melhor, é pensar a história solitária do sujeito em face 

dos sentidos”. Nesse caso, o estudante se dispõe a responder o questionário, mas não a compartilhar 
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motivações específicas, que podem envolver questões pessoais e/ou institucionais, escolhendo uma forma 

de manifestação próxima de um silêncio. 

Já o grupo de respostas iniciado pelo Estudante B, que trancou o curso para buscar cuidados de 

saúde mental, relata a princípio que a determinação para sair da escola era o sentimento de insuficiência 

diante das exigências institucionais e sentir-se “incapaz de estar fazendo o curso em uma instituição do nível”. 

A ideia construída sobre o “nível” da instituição remete ao estereótipo de excelência ou elevação que a 

formação escolar federal tem no país, levando o aluno a uma comparação sobre ser ou não ser 

suficientemente preparado para a demanda que se apresenta. Sobre estereótipo, Orlandi (2007, p. 125) 

descreve que é um dos lugares do “equívoco que atravessa a relação do homem com a linguagem, lugar de 

reconhecimento e de distância”, e que compreendemos que pode ser reconhecida na fala do Estudante B. 

Também é citada na resposta a influência de fatores externos, como dificuldades com o transporte para o 

afastamento escolar. O respondente finaliza de forma mais otimista dizendo dos ajustes que está realizando 

para retornar o curso, nas palavras de Orlandi (2007, p. 126), “podemos também compreender que, nessa 

relação imaginária, em certas condições, o estereótipo é o lugar em que o sujeito resiste, em que ele encontra 

um espaço para, paradoxalmente, trabalhar sua diferença e seus outros sentidos”. 

Os Estudantes C e D relacionaram a palavra “dificuldade” ao sentimento que encontram no 

desenvolvimento do curso com a possibilidade de abandonar o ensino técnico. O último do grupo que 

respondeu estando matriculado, Estudante E, apresenta que a reprovação e necessidade de repetir o ano o 

desmotivaram a permanecer engajado no curso. A partir dos relatos é possível inferir que o (mau) 

desempenho acadêmico é o principal fator de desestímulo dos jovens. A carga horária exigida, junto aos 

prazos e dificuldade de apreensão do conteúdo podem impactar negativamente a permanência dos alunos 

na instituição. Aqui o discurso é voltado para uma incerteza, que os respondentes podem conseguir ou não 

transpor para finalizar o curso. 

Dos respondentes que saíram antes da conclusão do curso e justificaram a resposta, os Estudantes 

F e G discorrem sobre piora da saúde na relação estabelecida com instituição ou com as regras para 

permanência, enquanto os Estudantes H e I não tiveram condições financeiras de manter a locomoção para 

a escola, motivando a saída antes da conclusão do ensino médio-técnico. Reis e Tenório (2009b) levantam a 

discussão sobre o acesso por meio das cotas, e que para além do acesso faz-se necessário observar  

também as condições materiais para o estudo, quais sejam transporte, alimentação e 
aquisição de textos e livros (permanência material), bem como as condições de inserção ou 
de sobrevivência no sistema de ensino, que aqui denominamos permanência simbólica (Reis; 
Tenório, 2009b, p. 53). 

 

Não foi especificado pelos participantes na pergunta analisada os fatores que desencadearam piora 

nas questões emocionais, mas podemos levantar a hipótese de que os quesitos relacionados à permanência 

simbólica, como sensação de pertencimento, suporte para aprendizagem, apoio emocional foram 

insuficientes para que os estudantes se sentissem amparados após o ingresso no curso técnico. 
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Conclusão 

Observou-se no percurso dos estudantes respondentes de pesquisa que acessaram uma instituição 

de ensino técnico federal, por meio de cotas raciais no período de 2013 a 2023, o modo como eles 

ressignificam sua condição étnica e socioeconômica ao entrar nessa escola. A formação discursiva dos jovens 

mostra um conjunto de enunciados que  fazem das instituições de ensino técnico como lugar de superioridade, 

excelência, aprendizado, oportunidade, ascensão social, mas também de sofrimento e exclusão. Entendendo 

a permanência como uma participação efetiva e de qualidade, ou seja, com os sujeitos fazendo parte de todo 

o processo educativo, por meio da AD é possível fazer uma análise cuidadosa de como se deu a interrupção 

da trajetória desses estudantes negros cotistas nos cursos técnicos pesquisados. A partir desse 

entendimento, avalia-se concomitantemente também o papel institucional assumido neste percurso e 

possibilita a proposição de aperfeiçoamentos nas políticas e nas estratégias para o êxito da permanência 

efetiva (material e imaterial) e da conclusão com qualidade desses estudantes cotistas. 
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